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Eixo Temático: Educação em Saúde e Promoção da Qualidade de Vida.
A RISOTERAPIA COMO ESTRATÉGIA DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

INTRODUÇÃO: A doação de órgãos é um ato de solidariedade e amor ao próximo, mas ainda enfrenta desafios significativos relacionados à sensibilização da população e à resistência familiar, muitas vezes decorrentes da falta de informação e de um diálogo humanizado sobre o tema. Nesse contexto, a comunicação empática torna-se essencial, pois permite acolher sentimentos, reduzir medos e promover reflexões conscientes sobre a importância de doar. A risoterapia, prática terapêutica, educativa e promotora de saúde emocional e social emerge como uma ferramenta inovadora nesse processo, utilizando o riso de forma intencional para fortalecer vínculos, aliviar tensões e favorecer interações mais humanas em ambientes hospitalares. Por meio do humor afetivo e do acolhimento, ela contribui para despertar a sensibilidade, ampliar a escuta e criar espaços de diálogo genuíno entre pacientes, familiares e profissionais de saúde. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo analisar de que forma a risoterapia pode atuar como instrumento de sensibilização e empatia na promoção da cultura da doação de órgãos, favorecendo o diálogo humanizado e a conscientização de pacientes, familiares e equipes de saúde. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada entre os anos de 2021 e 2023, com levantamento bibliográfico nas bases BVS e PubMed. Foram selecionados artigos que abordavam a aplicação da risoterapia em ambientes hospitalares e sua relação com a comunicação em saúde, especialmente no contexto da doação de órgãos. Após leitura e análise crítica, três estudos foram incluídos como corpus da discussão. Este trabalho contou com o apoio da Faculdade Luciano Feijão e do grupo de pesquisa Estudos Interdisciplinares em Inovação, Gestão, Saúde e Desenvolvimento Humano, vinculado ao CNPq, cuja contribuição científica foi fundamental para o aprimoramento desta pesquisa. RESULTADOS: Os resultados apontam que a risoterapia favorece a construção de um ambiente hospitalar mais acolhedor, sensível e aberto ao diálogo. Ao reduzir tensões emocionais e estimular sentimentos de empatia, solidariedade e confiança, o riso compartilhado fortalece os laços humanos e cria condições mais propícias para abordar temas delicados, como a doação de órgãos. Além de promover alívio emocional e bem-estar, a prática também estimula reflexões sobre a vida, o cuidado e a generosidade, elementos centrais na formação de uma cultura de doação. Observou-se que, ao envolver pacientes, acompanhantes e profissionais em experiências de leveza e escuta afetiva, a risoterapia contribui para a humanização do cuidado e a transformação das relações em saúde. Mesmo com poucos estudos que tratem diretamente da sua aplicação nesse campo, os achados reforçam o potencial educativo e sensibilizador da risoterapia como estratégia complementar na promoção da conscientização e do diálogo sobre a doação de órgãos. CONCLUSÃO: Conclui-se que a risoterapia, enquanto prática educativa e promotora de saúde emocional e social, revela-se um recurso potente para a humanização do cuidado e para o fortalecimento da cultura de doação. Ao favorecer a empatia, o acolhimento e o diálogo consciente, essa abordagem contribui não apenas para reduzir barreiras emocionais, mas também para inspirar atitudes solidárias e reflexivas, reafirmando a importância da doação de órgãos como um gesto de amor e continuidade da vida.
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